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O Evangelho proclamado em cada domingo oferece à comunidade de fé as 
características próprias do mistério pascal que é contemplado naquela 
celebração. É nele que aqueles que presidem a celebração no Dia do Senhor 
buscam inspiração para oferecer na homilia um aprofundamento da Palavra 
do Senhor. O Prefácio retoma-o, condensando os grandes motivos de ação 
de graças na Prece Eucarística. 

Num único ato de culto pelo qual é oferecido aos fiéis um alimento 
proveniente de duas mesas, a da Palavra e a da Eucaristia, o Evangelho é a 
fonte de inspiração para este compositor tão conhecido do povo que, 
retomando uma frase curta e a mais importante, tirada do próprio 
Evangelho do dia, torna através da música e da poesia um meio eficaz para 
guardar a mensagem no coração e na vida.  

O canto do Evangelho pode ser entoado em diversos momentos: antes de 
iniciar a celebração da missa ou da Palavra; após a leitura do Evangelho; 
após a pregação (homilia); na Comunhão com um salmo apropriado; na 
catequese; na Liturgia das Horas, como antífona do Cântico evangélico, ou 
ainda na meditação pessoal ou comunitária, para aprofundar a Palavra de 
Deus. 

Quando se cantam com um salmo (na Comunhão), os Cantos do Evangelho 
buscam estabelecer esta conexão entre a ação gestual (aproximar-se da 
mesa eucarística) e o Evangelho de cada domingo.  

A fim de enriquecer o repertório existente nas comunidades, o autor oferece 
neste volume cantos para o Ciclo da Páscoa (Anos A, B e C). 

As comunidades e os diversos grupos de cantores e instrumentistas 
encontrarão no repertório deste livro ótimas opções para que o canto da 
comunhão “expresse pela unidade das vozes a união espiritual daqueles que 
se aproximam à mesa da comunhão, demonstrando a alegria dos corações e 
realçando a índole comunitária da procissão para receber a Eucaristia” 
(Instrução Geral do Missal Romano, 86). 

 
 



 
 
 
 
 
 
 

Tempo da Quaresma 
Anos A, B e C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1. O homem não vive somente de pão 
(1º Domingo – Quaresma – Anos A, B e C) 

 
Letra: Mt 4,4 (refrão) / Sl 18B(19) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
O homem não vive somente de pão,  
mas de toda Palavra da boca de Deus. 

 
1.  
A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! 
O testemunho do Senhor é fiel, * 
sabedoria dos humildes. 
 
2.  
Os preceitos do Senhor são precisos, * 
alegria ao coração. 
O mandamento do Senhor é brilhante, * 
para os olhos é uma luz. 
 
 
 
 
 
 
 

3.  
É puro o temor do Senhor, * 
imutável para sempre. 
Os julgamentos do Senhor são corretos * 
e justos igualmente.  
 
4.  
Mais desejáveis do que o ouro são eles, * 
do que o ouro refinado; 
suas palavras são mais doces que o mel, * 
que o mel que sai dos favos.  
 
5.  
Que vos agrade o cantar dos meus lábios * 
e a voz da minha alma; 
que ela chegue até vós, ó Senhor, * 
meu Rochedo e Redentor!  
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2. Uma voz do céu ressoa 
(2º Domingo – Quaresma – Anos A, B e C) 

 
Letra: Mt 3,17 / Mc 1,11 / Lc 3,22b (refrão) / Sl 134(135) (estrofes)  

Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Uma voz do céu ressoa:  
“Eis meu Filho muito amado,  
||:nele está meu bem-querer,  
escutai o que ele diz”.:|| 

 
1.  
Louvai o Senhor, bendizei-o; 
louvai o Senhor, servos seus. 
Louvai o Senhor, porque é bom; 
cantai ao seu nome suave! 
 
2.  
Eu bem sei que o Senhor é tão grande, * 
que é maior do que todos os deuses. 
Ele faz tudo quanto lhe agrada, * 
nas alturas dos céus e na terra.  
 

3.  
Ó Senhor, vosso nome é eterno; * 
para sempre é a vossa lembrança. 
O Senhor faz justiça a seu povo * 
e é bondoso com aqueles que o servem.  
 
4.  
Israel, bendizei o Senhor; * 
sacerdotes, louvai o Senhor! 
Levitas, cantai ao Senhor; * 
fiéis, bendizei o Senhor! 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


24

Refrão:

 
U

C

-


ma

 
F

voz


do

 
céu

G


res -


so

C

-


a:


Am

"Eis

 

meu

  
G

Fi -


lho

 
mui -


to_a -


ma

Am

-


do,


ne

 
- le_es


-

      

  

tá

G


meu

 
bem -


que -


rer,

C


es

 
cu-


-

 
tai

Dm


o

 
que_e

G7

-


le


diz!

C


Am

Ne

 
-


le_es...


...diz!

C

      
1.

 
2.




(Salmodia)


C


F Dm

   
G7 C

  
Am


Dm G

  
F


G7 C

       
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3. Quem beber daquela água 
(3º Domingo – Quaresma – Ano A) 

 
Letra: Jo 4,13 (refrão) /Sl 41(42 (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 

Quem beber daquela água que eu lhe der, 
||:não terá sede eternamente, diz Jesus.:|| 

 
1. 
Assim como a corça suspira * 
Pelas águas correntes, 
Suspira igualmente minh’alma * 
Por vós, ó meu Deus! 
 
2.  
A minh'alma tem sede de Deus * 
e deseja o Deus vivo. 
Quando terei a alegria de ver * 
a face de Deus?  
 

3.  
Como o abismo atrai outro abismo, * 
ao fragor das cascatas, 
vossas ondas e vossas torrentes * 
sobre mim se lançaram.  
 
4.  
Que o Senhor me conceda de dia * 
sua graça benigna 
e de noite, cantando, eu bendigo * 
ao meu Deus, minha vida.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 


 34
Refrão:

 
D

Quem


be -

 
ber

A

da


que-

 
la-

  
á

G

- gua


que_eu
 

-


lhe

 
der,

F

não


te

 
rá-

 


se

G

de_e


- - ter

 
na


--

     


  

men

A7

te,-


di

 
Je


-

 
sus.

D

Não


te

 
- rá...

 
...sus!

D

(Salmodia)


D


A

   
1.


2.




 

G


Em

  
A Em

   
A


D

   
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4. Destruí este Templo 
(3º Domingo – Quaresma – Ano B) 
 

Letra: Jo 2,19-21 (refrão) / Sl 137(138) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Destruí este Templo, disse Cristo,  
e em três dias havereis de reerguê-lo.  
||:Ele falava do templo do seu corpo.:|| 

 
1.  
Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, * 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos * 
e ante o vosso templo vou prostrar-me. 
 
2.  
Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, * 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei vós me escutastes * 
e aumentastes o vigor da minh'alma.  
 
 
 
 
 
 

3.  
Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, * 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. 
Hão de cantar vossos caminhos e dirão: * 
"Como a glória do Senhor é grandiosa!"  
 
4.  
Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, * 
e de longe reconhece os orgulhosos. 
Se no meio da desgraça eu caminhar, * 
vós me fazeis tornar à vida novamente.  
 
5.  
Completai em mim a obra começada; * 
ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Eu vos peço: não deixeis inacabada * 
esta obra que fizeram vossas mãos!  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

  24
Refrão:

 
Des-


tru -


í

Gm

es

 
- te

  
tem

Cm

-


plo,

 
dis -


se


Cris

Gm

-


to,


e_em
 

três

 
di

B

-


as

 
ha -


ve -

 
rei

F


de

 
re -


-er

      

  
guê

B

-

lo.

 
E -

 
le


fa -


la

E

va-

 

do

  
F

tem -


plo

 
de


seu


cor

Gm

-


po!

 


E -

 
le


fa...


...cor

Gm

-


po!

     
1.

 
2.



 
(Salmodia)


B


E F

    Gm Dm

  
E


Cm B

  
E


F B

     
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Senhor, deixa a figueira ainda este ano!  

5. Senhor, deixa a figueira 
(3º Domingo – Quaresma – Ano C) 
 

Letra: Lc 13,8 (refrão) / Sl 102(103) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 

||:Vou cavar em volta dela,  
e, quem sabe, no futuro, ainda dará frutos.:|| 

 
1.  
O Senhor é indulgente, é favorável, * 
é paciente, é bondoso e compassivo. 
Não nos trata como exigem nossas faltas * 
nem nos pune em proporção às nossas culpas. 
 
2.  
O Senhor realiza obras de justiça * 
e garante o direito aos oprimidos; 
revelou os seus caminhos a Moisés * 
e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.  
 

3.  
Como um pai se compadece de seus filhos, * 
o Senhor tem compaixão dos que o temem. 
Porque sabe de que barro somos feitos, * 
e se lembra que apenas somos pó.  
 
4.  
Os dias do homem se parecem com a erva, *  
ela floresce como a flor dos verdes campos; 
mas apenas sopra o vento ela se esvai, * 
já nem sabemos onde era o seu lugar.  

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 


 24
Refrão:


Se -

 
nhor,

Em


dei -

 
xa_a

D


fi -


guei

C

ra-

 
a


-

 
Am

in -


da

 
es

C

-


te


a

B

-


no!


Vou

 
Em


ca -

     


  

var

Am 
em

 
vol

D

-


ta

 
G

de -


la,

 
e,

Em


quem

 
Am

sa -


be

 
no

D


fu -


tu

G

-


ro,


Em 

a


-

 
Am

in -


da

 
da

B7

-


rá

       





fru

Em

-


tos.


Vou

 
ca...


...fru

Em

-


tos.

 
(Salmodia)


Em B7


Em

 
1.

 
2.

 





C


B Am

   
Am


Em B

  
B7


Em

      
(Salmodia)
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6. O homem chamado Jesus 
(4º Domingo – Quaresma – Ano A) 

 
Letra: Jo 9,11 (refrão) / Sl 26(27) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
O homem chamado Jesus  
fez barro e ungiu os meus olhos.  
||:Eu fui, me levei e estou vendo.:|| 

 
1.  
O Senhor é minha luz e salvação; * 
de quem eu terei medo? 
O Senhor é a proteção da minha vida; * 
perante quem eu tremerei? 
 
2.  
Quando avançam os malvados contra mim, * 
querendo devorar-me, 
são eles, inimigos e opressores, * 
que tropeçam e sucumbem.  
 
 
 
 
 
 

3.  
Se os inimigos acamparem contra mim, * 
não temerá meu coração; 
se contra mim uma batalha estourar, * 
mesmo assim confiarei.  
 
4.  
Ao Senhor eu peço apenas uma coisa * 
e é isto que eu desejo: 
habitar no santuário do Senhor * 
por toda a minha vida.  
 
5.  
Pois um abrigo me dará sob o seu teto * 
nos dias da desgraça; 
no interior de sua tenda há de esconder-me * 
e proteger-me sobre a rocha.  
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7. Tanto Deus amou o mundo 
(4º Domingo – Quaresma – Ano B) 

 
Letra: Jo 3,16 (refrão) / Sl 102(103) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Tanto Deus amou o mundo  
que lhe deu seu Filho único.  
||:Quem crê nele não perece,  
mas terá a luz da vida.:|| 

 
1.  
Bendize, ó minha alma, ao Senhor * 
e todo o meu ser seu santo nome! 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores! 
 
2.  
Pois ele te perdoa toda a culpa, * 
e cura toda a tua enfermidade; 
da sepultura ele salva a tua vida * 
e te cerca de carinho e compaixão.  
 

3.  
O Senhor realiza obras de justiça * 
e garante o direito aos oprimidos; 
revelou os seus caminhos a Moisés, * 
e aos filhos de Israel, seus grandes feitos.  
 
4.  
O Senhor é indulgente, é favorável, * 
é paciente, é bondoso e compassivo. 
Não nos trata como exigem nossas faltas * 
nem nos pune em proporção às nossas 
culpas. 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


34

Refrão:

 
Tan -


to

 
Deus

C

a -


mou

 
G7

o

 
mun

C


- do que

 
lhe

  
deu

F

seu


Fi

 
lho-

   
ú

G

-


ni


-co. Quem

 
Bb6


crê

 
ne

A

le-


não

 
pe


-

      

 
re

Dm


- ce, mas

 
te -

  
rá

G7

a


luz

 
da

 
vi

C

-


da! Quem

  
crê...


...vi

C 
- da! (Salmodia)


C


Am G

    
1.


2.



 
C


F Dm

  
Dm


G Dm

   
Dm


G7 C

    
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8. É necessário festejar e alegrar-nos 
(4º Domingo – Quaresma – Ano C) 

 
Letra: Lc 15,32 (refrão) / Sl 70(71) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
É necessário festejar e alegrar-nos,  
||:pois teu irmão estava morto e reviveu;  
perdido estava e de novo foi achado.:|| 

  
1.  
Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: * 
Que eu não seja envergonhado para sempre! 
Porque sois justo, defendei-me e libertai-me! *  
Escutai a minha voz, vinde salvar-me! 
 
2.  
Sede uma rocha protetora para mim, * 
um abrigo bem seguro que me salve! 
Porque sois a minha força e meu amparo, * 
o meu refúgio e proteção e segurança!  
 

3.  
Eu porém, sempre em vós confiarei, * 
sempre mais aumentarei vosso louvor! 
Minha boca anunciará todos os dias * 
vossa justiça e vossas graças incontáveis.  
 
4.  
Cantarei vossos portentos, ó Senhor, * 
lembrarei vossa justiça sem igual! 
Vós me ensinastes desde a minha juventude, * 
e até hoje canto as vossas maravilhas. 
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9. Todo o que vive e crê em mim 
(5º Domingo – Quaresma – Ano A) 

 
Letra: Jo 11,26 (refrão) / Sl 62(63) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

||:Todo o que vive e crê em mim  
não morrerá eternamente!:|| 

 
1.  
Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! * 
Desde a aurora ansioso vos busco! 
A minh’alma tem sede de vós, * 
como terra sedenta e sem água! 
 
2.  
Vosso amor vale mais do que a vida: * 
E por isso meus lábios vos louvam. 
Quero, pois, vos louvar pela vida * 
e elevar para vós minhas mãos!  
 

3.  
A minh'alma será saciada, * 
como em grande banquete de festa; 
cantará a alegria em meus lábios, * 
ao cantar para vós meu louvor!  
 
4.  
Para mim fostes sempre um socorro; * 
de vossas asas à sombra eu exulto! 
Minha alma se agarra em vós; * 
com poder vossa mão me sustenta.  
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10. Se o grão de trigo não morrer 
(5º Domingo – Quaresma – Ano B) 

 
Letra: Jo 12,24 (refrão) / Sl 29(30) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Se o grão de trigo não morrer  
caindo em terra fica só;  
mas se morrer dentro da terra,  
dará frutos abundantes! 

 
1.  
Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes * 
e não deixastes rir de mim meus inimigos! 
Senhor, clamei por vós, pedindo ajuda, * 
e vós, meu Deus, me devolvestes a saúde. 
 
2.  
Vós tirastes minha alma dos abismos * 
e me salvastes, quando estava já morrendo. 
Por vós, ó meu Senhor, agora eu clamo, * 
e imploro a piedade do meu Deus.  
 

3.  
Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! * 
Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! 
Transformastes o meu pranto em uma festa, * 
meus farrapos, em adornos de alegria.  
 
4.  
Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, * 
dai-lhe graças e invocai seu santo nome! 
Se à tarde vem o pranto visitar-nos, * 
de manhã nos vem saudar a alegria.  
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11. Mulher, ninguém te condenou 
(5º Domingo – Quaresma – Ano C) 

 
Letra: Jo 8,10-11 (refrão) / Sl 22(23) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Mulher, ninguém te condenou?  
Ninguém, Senhor, me condenou.  
Pois eu também não te condeno:  
Vai em paz, não peques mais! 

 
1.  
O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejantes * 
ele me leva a descansar. 
 
2.  
Para as águas repousantes me encaminha * 
e restaura as minhas forças. 
Ele me guia no caminho mais seguro, * 
pela honra de seu nome.  
 
 
 
 
 
 

3.  
Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * 
nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com cajado; * 
eles me dão a segurança!  
 
4.  
Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo; 
e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
o meu cálice transborda.  
 
5.  
Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, * 
por toda a minha vida; 
e, na casa do Senhor, habitarei * 
pelos tempos infinitos.  
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13. O Espírito do Senhor repousa 
(Missa do Crisma – Anos A, B e C) 

 
Letra: Lc 4,18 (refrão) / Sl 88(89) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
O Espírito do Senhor repousa sobre mim.  
O Espírito do Senhor  
||:me escolheu, me enviou.:|| 

 
1. “Encontrei e escolhi a Davi, meu servidor, *  
E o ungi para ser rei, com meu óleo consagrado.  
Estará sempre com ele minha mão onipotente, *  
e meu braço poderoso há de ser a sua força. 
 
2. Ele, então, me invocará: 'Ó Senhor, vós sois meu Pai, *  
sois meu Deus, sois meu Rochedo onde encontro a salvação!'  
E por isso farei dele o meu filho primogênito, *  
sobre os reis de toda a terra farei dele o Rei altíssimo.  
 
3. Eu jamais violarei a Aliança que firmei, * 
e jamais hei de mudar o que meus lábios proferiram!  
Eu jurei uma só vez por minha própria santidade, *  
e portanto, com certeza, a Davi não mentirei!  
 
4. Eis que a sua descendência durará eternamente *  
e seu trono ficará à minha frente como o sol;  
como a lua que perdura sempre firme pelos séculos, *  
e no alto firmamento é testemunha verdadeira."  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

15

��������������������������������������������������������
����

�5�H�I�U�m�R��

�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡

�Í
�2

�Í
�(�V ��

���� �Í�¡�¡�¡
�¡�$�P

�S�t �� �U�L

�Í�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡

�� �W�R

�Í
�G�R

�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡�Í

�)

�6�H
�Í

��

�Ñ�¡�¡�¡
�¡

�Q�K�R�U

�(�P

�U�H

�Í�¡�¡�¡
�¡

�&

��

�Í�¡�¡�¡
�¡��

�S�R�X

�*

�� �V�D
�G

�V�R

�Í�¡�¡�¡
�¡ �¡�¡�¡

�¡
�� �E�U�H

�Í �Ñ�¡�¡�¡
�¡

�P�L�P��

�&

�2

�Í�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡
�(�V

�Í
��

�Í�¡�¡�¡
�¡

�S�t

�$�P

�� �U�L

�Í�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡

�� �W�R

�Í �Í�¡�¡�¡
�¡

�¡�¡�¡
�¡

�G�R

�)

�6�H
�Í

��

�N�N �N�N �N�N �N�N �N�N �N�N

�������������������������������������������������������� �Ñ�¡�¡�¡
�¡

�Q�K�R�U

�(�P �*

�P�H�B�H�V

�©�¢�¢�¢�¢
�¢�¢�¢�¢

�� �F�R

�©
��

�©�¢�¢�¢�¢
��

�O�K�H�X��

�)

�P�H

�©�¢�¢�¢�¢
�,

�H�Q

�*

�Í�¡�¡�¡
�¡ �¡�¡�¡

�¡

�� �Y�L

�Í
��

�Ñ�¡�¡�¡
�¡

�R�X��

�$�P

�0�H�B�H�V

�*

�©�¢�¢�¢�¢
�¢�¢�¢�¢

��

�©
�F�R������

�Ñ�¡�¡�¡
�¡

�������R�X��

�$�P

���6�D�O�P�R�G�L�D��

�©�9
�$�P

�9
�'�P �(�P

�9
�$�P

�9�¬�¬�] �N�N �­�­�]
����

�­�­
����

�N�N

�������������������������������������������������������� �© �9
�$�P

�9
�'�P �(�P

�9
�$�P

�9 �© �9�9
�$�P �'�P

�9
�(�P

�9
�$�P

�9�© �9
�$�P �)

�9
�* �$�P

�©�©�9�N�N �N�N �N�N�N�N



 
 
 
 
 
 

Tríduo Pascal  
Anos A, B e C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



�$

(Missa da Ceia do Senhor – Tríduo Pascal - Anos A, B e C) 
14. Eis meu corpo por vós doado 

 
Letra: 1Cor 11,24 (refrão) / Sl 134(135) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Eis meu corpo por vós doado!  
Eis o sangue da Nova Aliança!  
||:Tomai todos, comeu, bebei!  
Fazei isto em minha memória.:|| 

 
1.  
Louvai o Senhor, bendizei-o; * 
louvai o Senhor, servos seus, 
que celebrais o louvor em seu templo * 
e habitais junto aos átrios de Deus! 
 
2.  
Louvai o Senhor, porque é bom; * 
cantai ao seu nome suave! 
Escolheu para si a Jacó, * 
preferiu Israel por herança.  
 

3.  
Ó Senhor, vosso nome é eterno; * 
para sempre é a vossa lembrança! 
O Senhor faz justiça a seu povo * 
e é bondoso com aqueles que o servem.  
 
4.  
Israel, bendizei o Senhor; * 
sacerdotes, louvai o Senhor; 
fiéis, bendizei o Senhor! * 
Bendito o Senhor em Sião!  
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(Sexta-feira da Paixão do Senhor – Tríduo Pascal - Anos A, B e C) 
15. Ó Pai, em tuas mãos 

 
Letra: Lc 23,46 (refrão) / Sl 21(22) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o meu espírito! 

 
1.  
Meu Deus, meu Deus, por que me abandonastes? *  
E ficais longe de meu grito e minha prece?  
Ó meu Deus, clamo de dia e não me ouvis, *  
e clamo de noite e para mim não há resposta! 
 
2.  
Foi em vós que esperaram nossos pais; * 
esperaram e vós mesmo os libertastes. 
Seu clamor subiu a vós e foram salvos; * 
em vós confiaram e não foram enganados.  
 
3.  
Quanto a mim, eu sou um verme e não um homem; *  
sou o opróbrio e o desprezo das nações.  
Riem de mim todos aqueles que me veem, *  
torcem os lábios e sacodem a cabeça.  
 
4.  
"Ao Senhor se confiou, ele o liberte * 
e agora o salve, se é verdade que ele o ama!" 
Desde a minha concepção me conduzistes, * 
e no seio maternal me agasalhastes.  
 
5.  
Desde quando vim à luz vos fui entregue; * 
desde o ventre de minha mãe sois o meu Deus!  
Não fiqueis longe de mim, porque padeço; *  
ficai perto, pois não há quem me socorra!  
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(Vigília Pascal e Dia da Páscoa – Tríduo Pascal - Anos A, B e C) 
16. Não procureis dentre os mortos 

Letra: Lc 24,5-6 (refrão) / Sl 117(118) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Não procureis entre os mortos  
Jesus ressuscitado!  
Ele não está no túmulo.  
||:Ressuscitou como dissera, aleluia!:|| 

 
1.  
Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! * 
“Eterna é a sua misericórdia!” 
A casa de Israel agora o diga: * 
“Eterna é a sua misericórdia!” 
 
2.  
É melhor buscar refúgio no Senhor * 
do que pôr no ser humano a esperança; 
é melhor buscar refúgio no Senhor * 
do que contar com os poderosos deste mundo!  
 

3.  
O Senhor é minha força e o meu canto * 
e tornou-se para mim o Salvador. 
Clamores de alegria e de vitória * 
ressoem pelas tendas dos fiéis.  
 
4.  
A mão direita do Senhor fez maravilhas, * 
a mão direita do Senhor me levantou. 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei * 
para cantar as grandes obras do Senhor!  
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(2º Domingo – Tempo da Páscoa - Anos A, B e C) 
17. Com teu dedo vem tocar 

Letra: Jo 20,27 (refrão) / Sl 117(118) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Com teu dedo vem tocar as minhas mãos.  
Coloca a tua mão no lado aberto,  
||:e não sejas um incrédulo, Tomé,  
mas tenha fé, aleluia!:|| 

 
1.  
Dai graças ao Senhor, porque ele é bom! * 
“Eterna é a sua misericórdia!” 
A casa de Israel agora o diga: * 
“Eterna é a sua misericórdia!” 
 
2.  
É melhor buscar refúgio no Senhor * 
do que pôr no ser humano a esperança; 
é melhor buscar refúgio no Senhor * 
do que contar com os poderosos deste mundo!  
 

3.  
O Senhor é minha força e o meu canto * 
e tornou-se para mim o Salvador. 
Clamores de alegria e de vitória * 
ressoem pelas tendas dos fiéis.  
 
4.  
A mão direita do Senhor fez maravilhas, * 
a mão direita do Senhor me levantou. 
Não morrerei, mas ao contrário, viverei * 
para cantar as grandes obras do Senhor! 
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(3º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano A) 
18. Jesus tomou o pão durante a ceia 

 
Letra: Lc 24,30-31 (refrão) / Sl 65(66) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Canta-se a antífona apenas no início e no fim. 
Antífona: 
Jesus tomou o pão durante a ceia,  
e dando graças partiu e deu a eles.  

Refrão:  
||:Foi então que os seus olhos se abriram,  
e a Jesus reconheceram, aleluia!:|| 

 
1.  
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, * 
cantai salmos a seu nome glorioso! 
Vinde ver todas as obras do Senhor; * 
seus prodígios estupendos entre os homens! 
 
2.  
Exultemos de alegria no Senhor! * 
Ele domina para sempre com poder 
e seus olhos estão fixos sobre os povos: * 
que os rebeldes não se elevem contra ele!  
 
 
 
 
 
 

3.  
Nações, glorificai ao nosso Deus, * 
anunciai em alta voz o seu louvor! 
É ele quem dá vida à nossa vida * 
e não permite que vacilem nossos pés.  
 
4.  
Em vossa casa entrarei com sacrifícios * 
e cumprirei todos os votos que vos fiz; 
as promessas que meus lábios vos fizeram, * 
e minha boca prometeu na minha angústia.  
 
5.  
Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: *  
vou contar-vos todo bem que ele me fez!  
Bendito seja o Senhor Deus que me escutou, *  
não rejeitou minha oração e meu clamor!  
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(3º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano B) 
19. Jesus aparece no meio dos seus 

 
Letra: Lc 24,36 (refrão) / Sl 29(30) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Jesus aparece no meio dos seus  
||:e lhes diz: Paz a vós! Aleluia.:|| 

 
1.  
Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, * 
dai-lhe graças, invocai seu santo nome! 
Pois sua ira dura apenas um momento, * 
mas sua bondade permanece a vida inteira. 
 
2.  
Nos momentos mais felizes eu dizia: * 
"Jamais hei de sofrer qualquer desgraça!" 
Honra e poder me concedia a vossa graça, * 
mas escondestes vossa face e perturbei-me.  
 
3.  
Transformastes o meu pranto em uma festa, *  
meus farrapos, em adornos de alegria, 
para minh'alma vos louvar ao som da harpa * 
e ao invés de se calar, agradecer-vos. 
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(3º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano C) 
20. Tu me amas, Simão Pedro? 

 
Letra: Jo 21,17 (refrão) / Sl 17(18) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Canta-se a antífona apenas no início e no fim. 
Um solista pode cantar a antífona e outro, o refrão. 
Antífona:  
Tu me amas, Simão Pedro? 
 

Refrão:  
||:Ó Senhor, tu sabes tudo,  
tu bem sabes que eu te amo!:||

1.  
Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força, * 
minha Rocha, meu Refúgio e Salvador! 
Ó meu Deus, sois o Rochedo que me abriga, * 
minha Força e poderosa Salvação! 
 
2.  
Ao Senhor eu invoquei na minha angústia *  
e elevei o meu clamor para o meu Deus; 
de seu Templo ele escutou a minha voz, * 
e chegou a seus ouvidos o meu grito.  
 
 
 
 
 
 

3.  
Lá do alto ele estendeu a sua mão * 
e das águas mais profundas retirou-me; 
libertou-me do inimigo poderoso * 
e de rivais muito mais fortes do que eu.  
 
4.  
Assaltaram-me no dia da aflição, * 
mas o Senhor foi para mim um protetor; 
colocou-me num lugar bem espaçoso: * 
o Senhor me libertou, porque me ama.  
 
5.  
Ó Senhor, fazeis brilhar a minha lâmpada; * 
ó meu Deus, iluminais as minhas trevas. 
Junto convosco eu enfrento os inimigos, * 
com vossa ajuda eu transponho altas muralhas. 
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(4º Domingo – Tempo da Páscoa - Anos A, B e C) 
21. Ressuscitou o Bom Pastor 

 
Cf. Jo 10,11 (refrão) / Sl 22(23) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Ressuscitou o Bom Pastor;  
pelas ovelhas deu a vida  
||:e quis morrer por seu rebanho, aleluia!:|| 

 
1.  
O Senhor é o pastor que me conduz; * 
não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejantes * 
ele me leva a descansar. 
 
2. 
Para as águas repousantes me encaminha * 
e restaura as minhas forças. 
Ele me guia no caminho mais seguro, * 
pela honra de seu nome.  
 
 
 
 
 
 

3.  
Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, * 
nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com cajado; * 
eles me dão a segurança!  
 
4.  
Preparais à minha frente uma mesa, * 
bem à vista do inimigo; 
e com óleo vós ungis minha cabeça; * 
o meu cálice transborda.  
 
5.  
Felicidade e todo o bem hão de seguir-me, * 
por toda a minha vida; 
e, na casa do Senhor, habitarei * 
pelos tempos infinitos.  
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(5º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano A) 
22. Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida 

 
Letra: Jo 14,6 (refrão) / Sl 15(16) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida! Ninguém vai ao Pai, se por mim não passar! 

 
1.  
Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! *  
Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor:  
nenhum bem eu posso achar fora de vós;  
meu destino está seguro em vossas mãos!” 
 
2.  
Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, *  
meu destino está seguro em vossas mãos! 
Foi demarcada para mim a melhor terra, * 
eu exulto de alegria em minha herança! 
 
3.  
Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, * 
pois se o tenho a meu lado não vacilo. 
Eis por que meu coração está em festa, * 
minha alma rejubila de alegria.  
 
4.  
Até meu corpo no repouso está tranquilo; * 
pois não haveis de me deixar entregue à morte  
nem vosso amigo conhecer a corrupção. *  
Junto a vós, felicidade sem limites.  
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(5º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano B) 
23. Eu sou a videira, vocês os ramos 

Letra: Jo 15,5 (refrão) / Sl 97(98) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 
 

Eu sou a videira, vocês são os ramos.  
||:Permaneçam em mim e darão muitos frutos.:|| 

 
1.  
Cantai ao Senhor Deus um canto novo, * 
porque ele fez prodígios! 
Sua mão e o seu braço forte e santo * 
alcançaram–lhe a vitória. 
 
2.  
O Senhor fez conhecer a salvação * 
e às nações, sua justiça; 
recordou o seu amor sempre fiel * 
pela casa de Israel.  
 

3.  
Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa * 
e da cítara suave! 
Aclamai com os clarins e as trombetas * 
ao Senhor, o nosso Rei!  
 
4.  
Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *  
o mundo inteiro e toda gente! 
As montanhas e os rios batam palmas * 
e exultem de alegria. 
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�$

(5º Domingo – Tempo da Páscoa - Ano C) 
24. É este o meu mandamento 

 
Letra: Jo 13,34 (refrão) / Sl 144(145) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
||:É este o meu mandamento:  
“Amai-vos como eu vos amei!”:|| 

 
1.  
O Senhor é amor fiel em sua palavra, * 
é santidade em toda obra que ele faz. 
Ele sustenta todo aquele que vacila * 
e levanta todo aquele que tombou. 
 
2.  
Misericórdia e piedade é o Senhor, * 
ele é amor, é paciência, é compaixão. 
O Senhor é muito bom para com todos, * 
sua ternura abraça toda a criatura.  
 
 
 
 
 
 
 

3.  
É justo o Senhor em seus caminhos, * 
é santo em toda obra que ele faz. 
Ele está perto da pessoa que o invoca, * 
de todo aquele que o invoca lealmente.  
 
4.  
O Senhor cumpre os desejos dos que o temem, 
*  
ele escuta os seus clamores e os salva.  
O Senhor guarda todo aquele que o ama, *  
mas dispersa e extermina os que são ímpios.  
 
5.  
Que a minha boca cante a glória do Senhor *  
e que bendiga todo ser seu santo nome 
desde agora, para sempre e pelos séculos * 
hei de louvar o vosso nome para sempre.  
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(6º Domingo – Tempo da Páscoa - Anos A, B e C) 
25. Se me amardes realmente 

 
Letra: Jo 14,15 (refrão) / Sl 65(66) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Canta-se a antífona apenas no início e no fim. 
Antífona:  
Se me amardes realmente,  
observai meus mandamentos.  
 
 

Refrão:  
A meu Pai eu rogarei,  
e vos dará outro Paráclito.  
||:Ele permanecerá convosco  
para sempre.:|| 

  
1.  
Nações, glorificai ao nosso Deus, *  
anunciai em alta voz o seu louvor!  
É ele quem dá vida à nossa vida *  
e não permite que vacilem nossos pés. 
 
2.  
"Toda a terra vos adore com respeito * 
e proclame o louvor de vosso nome!" 
Vinde ver todas as obras do Senhor: * 
seus prodígios estupendos entre os homens!  
 

3.  
Todos vós que a Deus temeis, vinde escutar: *  
vou contar-vos todo bem que ele me fez!  
Quando a ele o meu grito se elevou, * 
já havia gratidão em minha boca!  
 
4.  
Se eu guardasse planos maus no coração, * 
o Senhor não me teria ouvido a voz. 
Entretanto, o Senhor quis atender-me * 
e deu ouvidos ao clamor da minha prece.  
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(Ascensão do Senhor – Tempo da Páscoa - Anos A e B) 
26. Convosco eu estarei todos os dias 

 
Letra: Mt 28,20 (refrão) / Sl 46(47) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Convosco eu estarei todos os dias,  
||:até o fim dos tempos, aleluia.:||  

1.  
Povos todos do universo, batei palmas, *  
gritai a Deus aclamações de alegria!  
Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, *  
o soberano que domina toda a terra.  
2.  
Por entre aclamações Deus se elevou, * 
o Senhor subiu ao toque da trombeta. 
Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa, * 
salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!   
3.  
Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, *  
ao som da harpa acompanhai os seus louvores!  
Deus reina sobre todas as nações, * 
está sentado no seu trono glorioso.   
4.  
Os chefes das nações se reuniram * 
com o povo do Deus santo de Abraão, 
pois só Deus é realmente o Altíssimo, * 
e os poderosos desta terra lhe pertencem.  
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(Ascensão do Senhor – Tempo da Páscoa - Ano C) 
27. Era preciso que o Cristo sofresse 

 
Letra: Lc 24,46 (refrão) / Sl 17(18) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Era preciso que o Cristo sofresse  
e ressuscitasse dos mortos,  
e em seu nome fossem anunciados  
a conversão e o perdão dos pecados  
a todos os povos da terra! 

 
1.  
Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força, *  
minha Rocha, meu Refúgio e Salvador! 
Ó meu Deus, sois o Rochedo que me abriga, * 
minha Força e poderosa Salvação! 
 
2.  
Ao Senhor eu invoquei na minha angústia * 
e elevei o meu clamor para o meu Deus; 
de seu Templo ele escutou a minha voz, * 
e chegou a seus ouvidos o meu grito.  
 
 
 
 
 

3.  
Lá do alto ele estendeu a sua mão * 
e das águas mais profundas retirou-me; 
libertou-me do inimigo poderoso * 
e de rivais muito mais fortes do que eu.  
 
4.  
Assaltaram-me no dia da aflição, * 
mas o Senhor foi para mim um protetor; 
colocou-me num lugar bem espaçoso: * 
o Senhor me libertou, porque me ama.  
 
5. Ó Senhor, fazeis brilhar a minha lâmpada; * 
ó meu Deus, iluminais as minhas trevas. 
Junto convosco eu enfrento os inimigos, * 
com vossa ajuda eu transponho altas muralhas.  
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28. Cada um recebe o dom do Espírito Santo 
(Pentecostes – Anos A, B e C) 

 
Letra: 1Cor 12,7 (refrão) / Sl 103(104) (estrofes) / Música: Pe. José Weber, SVD 

 
Cada um recebe o dom do Espírito Santo  
||:tendo em vista a utilidade e o bem de todos.:|| 

 
1.  
Bendize, ó minha alma ao Senhor! *  
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!  
De majestade e esplendor vos revestis *  
e de luz vos envolveis como num manto. 
 
2.  
Estendeis qual uma tenda o firmamento, * 
construís vosso palácio sobre as águas; 
dos ventos fazeis vossos mensageiros, * 
do fogo e chama fazeis vossos servidores.  
 
 
 
 
 
 
 

3.  
Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes *  
que passam serpeando entre as montanhas;  
dão de beber aos animais todos do campo, *  
e os da selva nelas matam sua sede.  
 
4.  
Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, *  
e que sabedoria em todas elas! 
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!*  
Encheu-se a terra com as vossas criaturas!  
 
5.  
Se tirais o seu respiro, eles perecem * 
e voltam para o pó de onde vieram; 
enviais o vosso espírito e renascem * 
e da terra toda a face renovais.  

 
 

 
4 

 
DOMINGO DA 
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